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9.1  A Importância Vital Do Batismo

Várias vezes em Estudos anteriores mencionamos a importância vital do batismo;  é o primeiro passo de obediência à mensagem do Evangelho.   Hb. 6:2 fala do batismo como uma das doutrinas mais básicas.   Nós deixamos sua consideração até este estágio avançado do estudo porque o verdadeiro batismo só pode ocorrer depois de um entendimento correto das verdades básicas que compreendem o Evangelho.   Agora que completamos o nosso estudo dessas verdades;  se você quer verdadeiramente se associar à grande esperança que a Bíblia oferece através de Jesus Cristo, então o batismo é uma necessidade absoluta.

"A salvação vem dos judeus" (João 4:22) no sentido de que as promessas com respeito a salvação foram feitas somente a Abraão e à sua semente.   Estas promessas só podem ser feitas a nós se nos tornarmos  na Semente, sendo batizados em Cristo (Gl. 3:22-29).

Por isso Jesus ordenou claramente aos seus seguidores:  "Ide por todo o mundo e pregai o evangelho (que está contido nas promessas a Abraão - Gl. 3:8) a toda criatura.   Quem crer e for batizado será salvo" (Marcos 16:16).   Uma reflexão sobre esta palavra "e" revela que apenas a crença no Evangelho não pode nos salvar;  o batismo não é apenas uma opção extra na vida cristã, é um pré-requisito vital para a salvação.   Isto não quer dizer que apenas o ato do batismo vai nos salvar;  ele deve ser seguido por toda uma vida de contínua obediência à Palavra de Deus.   Jesus enfatizou isto:  "Em verdade, em verdade, te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus" (João 3:5).   

Este nascimento "da (do grego "saído da") água" refere-se a uma pessoa vindo para fora das águas do batismo;  depois disto, ele deve nascer de novo do espírito.   Este é um processo contínuo:  "Tendo sido regenerados...pela palavra de Deus" (1 Pedro 1:23).   Assim, é através da nossa resposta contínua ao Espírito da palavra que nos tornamos nascidos do espírito (ver Estudo 2.2).

Somos "batizados em  Cristo" (Gl. 3:27), no seu nome (Atos 19:5;  8:16;  Mt. 28:19).   Observe que nós somos batizados em Cristo - não nos cristadelfios ou qualquer organização humana.   Sem o batismo nós não estamos "em Cristo", e por isso não estamos cobertos pela sua obra salvadora (Atos 4:12). Pedro tece um poderosa parábola em torno deste fato:  ele compara a raça do tempo de Noé com Cristo, mostrando que, como a arca salvou Noé e sua família do juízo que veio sobre os pecadores, também o batismo em Cristo vai salvar os crentes da morte eterna (1 Pedro 3:21).   A entrada de Noé na arca é comparada à nossa entrada em Cristo através do batismo.   Todos aqueles fora da arca foram destruidos pelo dilúvio;  era irrelevante ficar perto da arca ou ser amigo de Noé.   A única forma de salvação é, e foi, estar dentro de Cristo/arca.   É evidente que a segunda vinda, a qual é tipificada pelo dilúvio (Lucas 17:26, 27), está próxima.   Por isso é da máxima urgência entrar em Cristo/arca pelo batismo.   Realmente as palavras humanas falham para expressar este sentido de urgência;  a tipologia bíblica de entrar na arca nos tempos de Noé é mais poderosa.

Os primeiros cristãos obedeceram  à ordem de Cristo para viajar por todo o mundo pregando o Evangelho e batizando;  o livro de Atos registra isto. A forma enfática deste registro, como as pessoas foram imediatamente batizadas depois de aceitar o Evangelho, é uma prova da importância vital do batismo (por exemplo Atos 8:12, 36-39;  9:18;  10:47;  16:15).   Este destaque é compreensível uma vez que se considere que sem o batismo nosso aprendizado do Evangelho é vão;  o batismo é um estágio essencial e necessário para se passar pela estrada da salvação.   Em alguns casos o relato inspirado parece salientar como, apesar de muitas razões humanas para adiar o batismo, e muitas dificuldades para realizar o ato, é tão importante que as pessoas façam todo o esforço para vencer isto, com a ajuda de Deus.

O carcereiro em Filipos foi subitamente mergulhado na maior crise da sua vida, por um massivo terremoto, que destruiu completamente sua elevada e segura prisão.   Os prisioneiros tinham toda a oportunidade de escapar - algo que teria custado a sua própria vida.   Então a sua fé no Evangelho se tornou real, tanto que "naquela mesma hora da noite (ele) foi batizado...logo" (Atos 16:33).   Se alguém tinha desculpa para adiar o batismo, era ele.   O pior terremoto da Grécia em 3.000 anos, uma horda de prisioneiros maníacos a ponto de encenar  a mais dramática abertura de presídio da história, e a ameaça de execução por negligência de tarefa pairando sobre sua cabeça, entretanto, ele viu claramente qual era o ato mais importante para ser feito em toda a sua vida e destino eterno.   Assim, ele superou os problemas imediatos do mundo ao seu redor (i.e. o terremoto), as pressões diárias do seu emprego e o intenso trauma nervoso em que ele se encontrava - para ser batizado. Muitos candidatos hesitantes ao batismo podem receber verdadeira inspiração daquele homem. O fato dele poder fazer tal ato de fé é prova suficiente de que ele já tinha um conhecimento detalhado do Evangelho, visto que tal fé verdadeira somente é resultado de se ouvir a Palavra de Deus (Rm. 10:17 cf. Atos 17:11).

Atos 8:26-40 relata como um oficial etíope estava estudando sua Bíblia, enquanto andava em uma carruagem através do deserto.   Ele encontra Filipe, que lhe explica extensamente o Evangelho, incluindo o requisito do batismo.   Humanamente falando, parecia impossível obedecer à ordem de ser batizado naquele deserto sem água.   Entretanto, Deus não daria uma ordem que ele soubesse que as pessoas não podiam obedecer.   "Indo eles caminhando, chegaram  a um lugar onde havia água", i.e. um oásis, onde o batismo era possível (Atos 8:36).   Este incidente responde à sugestão sem fundamento de que o batismo por imersão somente poderia ser feito em áreas onde havia muita água de fácil acesso.   Deus sempre vai prover um modo realista para se obedecer às suas ordens.

O apóstolo Paulo recebeu uma visão dramática de Cristo que importunou tanto sua consciência que, assim que pode, ele "imediatamente...levantou-se, foi batizado" (Atos 9:18).   Mais uma vez, deve ter sido uma tentação adiar o batismo, pensando sobre a sua proeminente posição social e audaciosa carreira traçada para ele no judaísmo.   Mas esta estrela ascendente do mundo judeu tomou a decisão correta  e imediata de ser batizado e renunciou abertamente ao seu estilo de vida anterior.   Mais tarde ele pensou sobre a sua escolha de ser batizado:  "Mas o que para mim era lucro, considerei-o perda por causa de Cristo...tenho por perda todas as coisas (i.e. as coisas que anteriormente ele via como "ganho"), e as considero como refugo, para que possa ganhar a Cristo...esquecendo-me das coisa que para trás ficam (as "coisas" da sua vida anterior como judeu), e avançando para as que estão diante de mim, prossigo para o alvo" (Fl. 3:7, 8, 13, 14).

Esta é a linguagem de um atleta esforçando-se adiante para romper a linha de chegada.   Tal concentração de esforço físico e mental deveria caracterizar nossas vidas depois do batismo.   Deve se entender que o batismo é o começo de uma corrida em direção ao Reino de Deus;  não é apenas questão de ter mudado de igreja e de crenças, nem é uma entrada passiva em uma vida cômoda e de fácil cumprimento a alguns vagos princípios cristãos.   De modo contínuo o batismo nos associa à crucificação e ressurreição de Jesus (Rm. 6:3-5) - ocasiões plenas do maior dinamismo que possa existir. 

Como um homem cansado e idoso, mas espiritualmente triunfante, Paulo podia se lembrar:  "Não fui desobediente à visão celestial" (Atos 26:19).   Assim como isto foi verdadeiro para Paulo, também é para todos que foram adequadamente batizados:  o batismo é uma decisão da qual ninguém jamais vai se arrepender. Por toda  a nossa vida saberemos que fizemos a escolha correta.   De poucas decisões humanas podemos ter a mesma certeza.   A pergunta tem que ser respondida seriamente:  "Por que eu não devo ser batizado?"  

9.2  Como Nós Devemos Ser Batizados? 

Existe uma visão amplamente sustentada de que o batismo pode ser feito, especialmente para bebês, pela aspersão de água nas suas testas (i.e. "cerimônia de batismo").   Isto está em marcante contraste com o requisito bíblico de batismo.   

A palavra grega "baptizo", que é traduzida como "batizar" na Bíblia em português, não significa aspergir;  ela significa lavar completamente e imergir em um líquido (de acordo com as definições nas concordâncias inglesas de Robert Young e James Strong).   Esta palavra é usada no grego clássico a respeito dos navios afundando e sendo "batizados" (i.e. submersos) em água.   Ela também é usada com referência a um pedaço de pano sendo tingido de uma cor em outra pelo "batismo", ou mergulhar em uma tintura.   Para mudar a cor do tecido, é evidente que ele tem que ser totalmente imerso dentro do líquido, em vez de ter a tintura respingada sobre ele.   Os seguintes versos demonstram que a imersão é, de fato, a forma correta de batismo:

-   "João também estava batizando em Enom, perto de Salim, porque havia ali muitas águas, e para lá concorria o povo, para ser batizado" (João 3:23). Isto mostra que "muita água" era necessária para o batismo;  se ele fosse feito pela aspersão de algumas gotas de água, então, apenas um balde de água seria suficiente para centenas de pessoas.   As pessoas vieram a este lugar às margens do rio Jordão para batismo, em vez de João passar entre eles com uma garrafa de água.

-   Jesus, também, foi batizado por João no rio Jordão: "Jesus, foi batizado...saiu logo da água" (Mt. 3:13-16).   O seu batismo foi claramente por imersão - ele "saiu da água" depois do batismo. Uma das razões porque Jesus foi batizado foi para dar o exemplo, para que ninguém possa dizer seriamente que segue a Jesus sem copiar seu exemplo do batismo por imersão.

-   De modo semelhante com Filipe e o oficial etíope: "desceram ambos à água...e o batizou.   Quando sairam da água..." (Atos 8:38, 39). Lembre que o oficial pediu o batismo quando ele viu o oásis:  "Vê, aqui há água. O que impede que eu seja batizado?" (Atos 8:36).   É quase certo que o homem não faria uma viagem pelo deserto sem ter água com ele, por exemplo, uma garrafa de água.   Se o batismo fosse por aspersão, então ele poderia ser feito sem a necessidade do oásis.

-   O batismo é um enterro (Cl. 2:12), o que implica em uma cobertura total.

-   O batismo é chamado uma "lavagem" dos pecados (Atos 22:16). O ponto da verdadeira conversão é comparado a uma "lavagem" em Ap. 1:5;  Tito 3:5;  2 Pedro 2:22;  Hb. 10:22 etc. Esta linguagem da lavagem é muito mais relevante ao batismo por imersão do que por aspersão.

Existem muitas indicações no Velho Testamento de que a aproximação aceitável a Deus era feita através de alguma forma de lavagem.

Os sacerdotes tinham que se lavar completamente em uma banheira chamada de "pia", antes que eles se aproximassem de Deus para o culto (Lv. 8:6;  Ex. 40:32).   Os israelitas tinham que se lavar para estarem limpos de certas impurezas (por exemplo, em Dt. 23:11), que eram representativas do pecado.   

Um homem chamado Naamã era um gentio leproso que procurou a cura no Deus de Israel.   Como tal, ele representa um homem atingido pelo pecado, efetivamente enfrentando a morte em vida por causa do pecado.   A sua cura aconteceu pela imersão no rio Jordão.   Inicialmente ele achou difícil aceitar este simples ato, pensando que Deus poderia requerer que ele fizesse algo mais dramático, ou mergulhar em um rio maior e famoso, como por exemplo o Abana.   Semelhantemente, podemos achar difícil acreditar que um ato tão simples possa operar a nossa salvação .   É mais atraente pensar que as nossas próprias obras e associação pública com uma igreja grande  e bem conhecida (a exemplo do rio Abana) possam nos servir, em vez deste simples ato de associação com a verdadeira esperança de Israel.   Depois de mergulhar no Jordão, "a sua carne (de Naamã) foi restaurada, e se tornou como a carne de um menino, e ficou purificado" (2 Reis 5:9-14).

Agora deve haver pouco espaço para dúvida de que "batismo" refere-se ao completo mergulhar em água, depois do primeiro entendimento da mensagem básica do Evangelho.   A definição de batismo baseada na Bíblia não faz qualquer referência ao status da pessoa que realiza fisicamente o batismo.   Sendo batismo uma imersão na água depois da crença no Evangelho, teoricamente é possível batizar a si mesmo.   Entretanto, como o batismo só é batismo por causa das corretas doutrinas que alguém sustenta na hora da imersão, definitivamente é aconselhável ser batizado por outro crente nas verdadeiras doutrinas, o qual pode, antes de tudo, avaliar o grau de conhecimento de uma pessoa antes de imergi-la de fato.   

Por isso existe uma tradição entre os cristadelfios de ter uma profunda discussão com qualquer candidato ao batismo antes da verdadeira imersão.   Uma lista de perguntas, tal como aquelas encontradas ao fim de cada Estudo neste livro, poderia ser a base desta conversa . Os cristadelfios viajam milhares de quilômetros para ajudar apenas uma pessoa a ser batizada;  tal é a maravilha de que uma pessoa chegue a ter a verdadeira esperança da vida eterna que, basicamente, nós não estamos preocupados com o número de convertidos.   Qualidade em vez de quantidade é  a nota chave da nossa abordagem.

9.3  O Significado Do Batismo

Uma das razões para o batismo por imersão é que submergir na água simboliza o nosso sepultamento - associa-nos com a morte de Cristo, e mostra a nossa "morte" à nossa vida anterior de pecado e ignorância.   Sair da água nos conecta com a ressurreição de Cristo, relacionando-nos à esperança da ressurreição para a vida eterna na sua volta, bem como ao viver de uma nova vida agora, espiritualmente triunfante sobre o pecado, por causa da vitória de Cristo alcançada pela sua morte e ressurreição.

"Todos quantos fomos batizados em Cristo Jesus fomos batizados na sua morte.   De sorte que fomos sepultados com ele pelo batismo na morte,  para que, como Cristo ressurgiu dentre os mortos, pela glória do Pai, assim andemos nós também (i.e. vivamos dia a dia) em novidade de vida. Se fomos plantados juntamente com ele na semelhança da sua morte (pelo batismo), também o seremos na da sua ressurreição" (Rm. 6:3-5).

Como a salvação só foi possível através da morte e ressurreição de Cristo, é vital que, se formos salvos, partilhemos destas coisas.   A morte e ressurreição simbólicas com Cristo, que são dadas pelo batismo, é a única forma de fazer isto.   Deve ser observado que a aspersão não preenche este simbolismo.   No batismo, "nosso velho homem (modo de vida) está crucificado" junto com Cristo sobre  a cruz (Rm. 6:6);  Deus "nos vivificou juntamente com Cristo" no batismo (Ef. 2:5).   Contudo, ainda temos a natureza humana depois do batismo, e por isso o modo carnal de viver vai continuar a levantar a sua cabeça. A "crucificação" da nossa carne é, deste modo, um processo contínuo que apenas começa no batismo, por isso Jesus disse ao crente para levar  a sua cruz cada dia e segui-lo, como se fosse na procissão em direção ao Calvário (Lucas 9:23;  14:27).   Embora a vida de verdadeira crucificação com Cristo não seja fácil, existem consolação e alegria indescritíveis para a pessoa que também está unida com a ressurreição de Cristo. 

Cristo efetuou "paz pelo sangue da sua cruz" (Cl. 1:20) - "a paz de Deus que excede todo entendimento" (Fl. 4:7).   Com respeito a isto, Jesus prometeu: "Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou. Não vo-la dou (a paz) como o mundo a dá " (João 14:27).   Esta paz e verdadeira alegria espiritual mais do que compensam a dor e dificuldade de nos associar abertamente com o Cristo crucificado:  "Pois como as aflições de Cristo transbordam para conosco, assim também a nossa consolação transborda por meio de Cristo" (2 Co. 1:5).

Também o saber que nosso eu natural está realmente morto, produz liberdade e por isso Jesus está de fato, ativamente, vivendo conosco através de cada prova. O grande apóstolo Paulo podia falar disto com muita experiência por todos os memoráveis anos da sua vida:  "Estou crucificado com Cristo, e já não vivo, mas Cristo vive em mim. A vida que agora vivo na carne, vivo-a na fé do Filho de Deus" (Gal. 2:20).

"O batismo - vos salva...por meio da ressurreição de Cristo Jesus" (1 Pedro 3:21), uma vez que a nossa associação com a ressurreição de Cristo para a vida eterna na sua volta nos dá acesso à mesma. Então, é através do compartilhar desta ressurreição que finalmente seremos salvos.   Jesus declarou isto em termos bastante simples:  "Porque eu vivo, vós também vivereis" (João 14:19).   Da mesma forma Paulo declara:  "Fomos reconciliados com Deus pela morte de seu Filho...seremos salvos pela sua vida" (ressurreição em Rm. 5:10).  

Várias vezes é enfatizado que ao nos associar com a morte e sofrimentos de Cristo no batismo, e nosso modo de vida subseqüente, com certeza vamos compartilhar da sua gloriosa ressurreição: 

-   "Se já morremos com ele (Cristo), também com ele viveremos; se perseverarmos, com ele também reinaremos" (2 Tm. 2:11,12).

-   "Levando sempre por toda parte o morrer do Senhor Jesus no nosso corpo...Sabendo que aquele que ressuscitou ao Senhor Jesus, nos ressuscitará também por Jesus" (2 Co. 4:10,11,14).

-   Paulo compartilhava "a comunhão dos seus (de Cristo) sofrimentos, conformando-me (através da sua dura experiência de vida) com ele na sua morte;  para ver se de alguma maneira possa chegar à ressurreição dentre os mortos" (Fl. 3. 10,11 cf. Gl. 6:14)

9.4  Batismo E Salvação

A associação com a morte de Cristo pelo batismo significa que é somente através do batismo que podemos ter acesso ao perdão.  Nós somos "sepultados com ele (Cristo) no batismo, nele também ressurgistes...no poder de Deus, que o ressuscitou dentre os mortos.   E a vós outros que estáveis mortos nos vossos pecados...vos vivificou juntamente com ele, perdoando-nos todos os nossos delitos" (Cl. 2:12,13).   Nós somos "lavados...em nome do Senhor Jesus" (1 Co. 6:11) - i.e. batismo no nome de Jesus é o meio pelo qual nossos pecados são lavados.   Isto foi tipificado anteriormente em Nm. 19:13, onde aqueles sem a água de purificação tinham que morrer. No Estudo 10.2 demonstramos como o batismo é uma lavagem de pecados (cf. Atos 22:16).   Deste modo, as descrições dos crentes como sendo lavados dos seus pecados no sangue de Cristo, referem-se ao fazerem isto através do batismo (Ap. 1:5;  7:14; Tito 3:5 [cf. a versão inglesa New International Version] fala disto como "a lavagem do renascimento", referindo-se ao nosso "nascer da água" pelo batismo [João 3:5]).

À luz disto, é compreensível que a resposta de Pedro à pergunta: "Que faremos?" (para sermos salvos) foi: "Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados" (Atos 2:37, 38).   O batismo no nome de Cristo é para o perdão de pecados; sem o qual não pode haver perdão de pecados, e com isto, aquele que não é batizado deve receber o salário do pecado - a morte (Rm. 6:23).   Não há salvação, exceto no nome de Jesus (Atos 4:12), e nós só podemos compartilhar deste nome sendo batizados nele.   Este fato significa que religiões não cristãs de modo algum podem levar à salvação.   Nenhum crente na Bíblia pode aceitar que elas o façam; o fato que o catolicismo e o grande movimento ecumênico o fazem, é um reflexo da sua atitude em relação à Santa Escritura.

A ressurreição de Cristo para a vida eterna foi um sinal do seu triunfo pessoal sobre o pecado.   Pelo batismo nos associamos a isto, e por causa disto diz-se que ressuscitamos com Cristo, o pecado não mais tendo poder sobre nós, como não mais teve sobre ele.   Então, através do batismo somos "libertados do pecado" (Rm. 6:18). "O pecado não terá domínio sobre vós" após o batismo (Rm. 6:14).  Contudo, depois do batismo ainda pecamos (1 João 1:8,9); se abandonarmos Cristo o pecado ainda está em condição de nos escravizar.   Deste modo, atualmente, estamos compartilhando da morte e sofrimentos de Cristo, embora o batismo também demonstre como nós estamos associados com a ressurreição de Cristo, que esperamos compartilhar na sua volta.

Somente em perspectiva nós estamos livres do pecado.   "Quem crer e for batizado será salvo" (Marcos 16:16) na segunda vinda de Cristo.   A salvação definitiva não ocorre imediatamente depois do batismo, mas no trono de julgamento (1 Co. 3:15).   De fato, não há necessidade para a doutrina do juízo se recebemos a salvação no batismo, nem sequer nós deveríamos morrer.   "Aquele que perseverar até o fim será salvo" (Mt. 10:22).

Mesmo depois do seu batismo, Paulo (e todos os cristãos) tiveram que labutar pela salvação (Fl. 3:10-13;  1 Co. 9:27);  ele falou da esperança da vida eterna (Tito 1:2;  3:7;  1 Ts. 5:8;  Rm. 8:24) e de sermos "herdeiros da salvação" (Hb. 1:14).   No trono do juízo, os justos vão entrar para a vida eterna (Mt. 25:46).   A maravilhosa e inspirada lógica de Paulo resplandece em Rm. 13:11 - ele concluiu que depois do batismo podemos saber que cada dia que vivemos e suportamos, é um dia mais perto da segunda vinda de Cristo, tanto que podemos nos alegrar que "agora a nossa salvação está mais próxima do que quando cremos".   Deste modo, não possuímos nossa salvação agora.   A salvação é condicional; seremos salvos se mantivermos firme a verdadeira fé (Hb. 3:12-14), se lembrarmos as doutrinas básicas que compreendem o Evangelho (1 Tm. 4:16;  1 Co. 15:1, 2) e se  fizermos aquelas coisas que estão de acordo com tal grande esperança (2 Pedro 1:10).

Por isso o verbo grego traduzido como "salvo" algumas vezes é usado no tempo contínuo, mostrando que a salvação é um processo ininterrupto que ocorre dentro de nós, por causa da nossa constante obediência ao Evangelho.   Assim, diz-se dos crentes como "sendo salvos" pela sua resposta ao Evangelho (1 Co. 1:18 cf. a versão inglesa Revised Standard Version;  outros exemplos deste tema contínuo estão em Atos 2:47 e 2 Co. 2:15).   Esta palavra grega para "salvos" só é usada no tempo passado com respeito à grande salvação que Cristo tornou possível na cruz, e com a qual podemos nos associar através do batismo (2 Tm. 1:9;  Tito 3:5).

Isto foi exemplificado pelo agir de Deus com o Israel natural, que forma a base do Seu relacionamento com o Israel espiritual, i.e. os crentes.   Israel deixou o Egito, representando o mundo da carne e falsa religião com o qual estamos associados antes do batismo.  Eles passaram pelo Mar Vermelho e depois viajaram pelo deserto do Sinai para a terra prometida, onde se estabeleceram plenamente como o Reino de Deus.   A sua passagem pelo Mar Vermelho é um tipo do nosso batismo (1 Co. 10:1, 2);  a jornada pelo deserto da nossa vida presente e Canaã do Reino de Deus. Judas v. 5 descreve como muitos deles foram destruídos durante a jornada no deserto:  "O Senhor, tendo salvo um povo, tirando-o da terra do Egito, destruiu depois os que não creram".   Israel foi, deste modo, "salvo" do Egito, como todos os que são batizados são "salvos" do pecado.   Se um daqueles  israelitas tivesse dito: "Você está salvo?" sua resposta bem poderia ter sido: "Sim", mas isto não significava que ao final eles seriam salvos.

Da mesma forma como Israel voltou-se para o Egito nos seus corações (Atos 7:39) e voltou a uma vida de prazer carnal e falsa doutrina, também aqueles que foram "salvos" do pecado pelo batismo podem, da mesma forma, cair da posição de bênção em que se encontram.   A possibilidade de fazermos o mesmo que o Israel natural fez no deserto é enfatizada em 1 Co. 10:1-12,   Hb. 4:1, 2 e Rm. 11:17-21.   Existem numerosos exemplos na Escritura daqueles que uma vez foram "salvos" do pecado pelo batismo, e depois caíram em uma posição tal que significa que serão condenados na volta de Cristo (por exemplo Hb. 3:12-14;  6:4-6;  10:20-29).   A doutrina do "uma vez salvo, para sempre salvo" de zelosos pregadores "evangélicos" está exposta a estas passagens, seja para o que for - completo sofisma de satisfação da carne.

Como em todas as coisas, é necessário um senso correto de equilíbrio na busca para se verificar em que extensão estamos "salvos" pelo batismo.   O ato não deve ser visto como algo que nos garante a chance de salvação - uma melhor possibilidade do que sem o batismo.   Ao se tornar uma pessoa "em Cristo" pelo batismo, somos salvos em perspectiva;  realmente nós temos uma esperança certa de estarmos no Reino de Deus, se continuarmos a permanecer em Cristo como quando nos levantamos das águas do batismo.   No momento seguinte ao nosso batismo, poderemos ter a humilde confiança de que, com certeza, nós seremos aceitos no Reino na volta de Cristo.   Não poderemos ter a certeza definitiva, porque poderemos cair no dia seguinte, pois nós não conhecemos o nosso futuro espiritual pessoal nesta vida.

Devemos fazer tudo o que podemos para manter a boa consciência que temos para com Deus no batismo.   O batismo é o "penhor de uma boa consciência" (1 Pe. 3:21, grego) e o candidato ao batismo garante (promete) manter esta consciência pura para com Deus.

Enquanto o batismo é de importância vital para nos garantir acesso à grande salvação que está disponível em Cristo, nós devemos ter cuidado para não dar  a impressão de que seremos salvos apenas por um ato ou "obra" do batismo.   Anteriormente mostramos como é necessária aquela vida de contínua comunhão com a crucificação de Cristo:  "Aquele que não nascer da água e do espírito não pode entrar no reino de Deus" (João 3:5).   Uma comparação disto com 1 Pedro 1:23 mostra que o nascimento do Espírito que ocorre depois do batismo deve se referir à nossa regeneração gradual pelo Espírito/Palavra. Não se deve a salvação apenas ao batismo:  é um resultado da graça (Ef. 2:8), fé (Rm. 1:5) e esperança (Rm. 8:24), entre outras coisas. Algumas vezes a controvérsia  que se ouve é que a salvação é somente pela fé, e por isso, uma "obra" como o batismo é irrelevante.   Contudo, Tiago 2:17-24 torna claro que tal raciocínio faz uma falsa distinção entre fé e obras;  uma verdadeira fé, por exemplo, no Evangelho, é demonstrada como fé genuína pelas obras em que ela resulta, por exemplo, o batismo.   "O homem é justificado pelas obras, e não somente pela fé" (Tiago 2:24).   Em vários casos de batismo o crente pergunta o que ele deve "fazer" para ser salvo;  a resposta sempre envolve o batismo (Atos 2:37;  9:6;  10:6;  16:30).   "Fazer" a "obra" do batismo é, deste modo, uma indicação necessária da nossa crença no Evangelho da salvação.   A obra de nos salvar foi, em última análise, feita por Deus e Cristo, mas nós precisamos fazer "obras dignas de arrependimento" e daquilo que acreditamos (Atos 26:20 cf. Marcos 16:15,16).

Anteriormente mostramos que a linguagem de "lavar os pecados" refere-se ao perdão de Deus por causa do nosso batismo em Cristo. Em algumas passagens já falamos de como lavar nossos pecados pela nossa fé e arrependimento (Atos 22:16;  Ap. 7:14; Jr. 4:14;  Is. 1:16);  em outras passagens Deus é visto como aquele que lava os nossos pecados (Ez. 16:9;  Sl. 51:2, 7;  1 Co. 6:11).   Isto mostra muito bem como se nós fizermos nossa parte sendo batizados, então Deus lavará nossos pecados.   Assim, a "obra" ou ato do batismo é um passo vital para se compreender o Evangelho da graça de Deus ("favor imerecido"), que nos é oferecido na Sua Palavra.

Digressão:  Re-batismo

Certas pessoas acham muito reticente ser batizado depois de já ter experimentado o que eles pensavam ser algum tipo de "batismo", quer por aspersão de um bebê ou por completa imersão em outra igreja.  Contudo, antes do batismo deve haver arrependimento e crença adequada no verdadeiro Evangelho (Atos 2:38;  Marcos 16:15, 16).   O batismo só é batismo por causa destas coisas estarem em ordem antes da imersão na água.   Mt. 28:19, 20 associa o batismo com o ouvir a primeira vez a explicação dos ensinos de Cristo.  Uma criança pequena é incapaz de repetir ou entender o Evangelho; em qualquer caso, aspersão não é batismo.   Um nadador mergulhando em uma piscina pode estar imerso em água, mas isto não é batismo porque a pessoa não está respondendo conscientemente ao verdadeiro Evangelho. O mesmo é verdadeiro para aqueles que são imersos enquanto crendo em uma falsa doutrina;  eles foram imergidos, mas não batizados.

Há somente "uma fé", i.e. um grupo de doutrinas que compreendem o verdadeiro Evangelho, e por isso, somente "um batismo" - o batismo que ocorre depois de se acreditar em  "uma fé".   "Há um só corpo (i.e. uma igreja verdadeira)...fostes chamados em uma esperança da vossa vocação;   um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus" (Ef. 4:4-6).   Não há duas esperanças, como acreditam aqueles que dizem que não importa se cremos que a nossa recompensa será no Céu ou na terra.   Há somente "um Deus" - por isso Jesus não é Deus. Segue-se que, se quando fomos batizados falhamos em entender as doutrinas básicas como o Reino de Deus, a natureza de Deus e Jesus, etc., então o nosso primeiro "batismo" não foi válido.

João, o batista, imergia pessoas, chamando-as ao arrependimento, e ensinando-lhes certas coisas sobre Jesus (Marcos 1:4;  Lucas 1:77).   Contudo, isto era insuficiente.   Atos 19:1-5 relata como alguns a quem João batizou tiveram que ser batizados de novo, por causa do seu entendimento incompleto de certa doutrina. Como aqueles a quem João batizou, nós podemos sentir que na nossa primeira imersão tínhamos feito um arrependimento genuíno e um novo começo.   Isto pode ser verdadeiro, mas não remove a necessidade de receber "um (verdadeiro) batismo" que só pode ocorrer depois que se captam todos os elementos de "uma fé".

ESTUDO 9: Perguntas
1. Podemos ser salvos sem batismo?

a) Sim

b) Não

2. O que significa a palavra "batismo"?

a) Compromisso

b) Aspersão

c) Crença

d) Mergulhar/imergir

3. Quando devemos ser batizados?

a) Depois de aprender a verdade do Evangelho e se arrepender

b) Como um pequeno bebê

c) Depois de se interessar pela Bíblia

d) Quando queremos nos unir à igreja

4. Em que somos batizados?

a) Na igreja que nos batiza

b) Na palavra de Deus

c) Cristo

d) No Espírito Santo

5. Das seguintes alternativas, o que acontece depois do batismo?

a) Nós somos parte da semente de Abraão

b) Nós nunca mais pecamos

c) Nós somos definitivamente salvos, para todo sempre

d) Nossos pecados são perdoados

6. Você quer ser batizado?

a) Sim

b)   Não

